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RESUMO  
 

Objetivo: o estudo tem como finalidade avaliar o desempenho físico de idosos 
que participam de um programa de exercícios conduzido pelo setor de fisioterapia 
de uma unidade básica de saúde. Metodologia: A amostra consistiu em 15 
indivíduos saudáveis com idade superior a 60 anos, de ambos os sexos. 

Utilizamos a Escala de Equilíbrio de Berg (EEB) e o teste Time Up and Go (TUG) 
como métodos de avaliação, realizando apenas uma coleta para analisar o 
desempenho físico dos participantes. Para análise estatística, empregamos o 
software IBM Statistics SPSS 20 e o Microsoft Excel para a criação de gráficos. 

Os resultados foram expressos em média, desvio-padrão e intervalo interquartil. 
Nas análises inferenciais, utilizamos a Correlação de Pearson e de Spearman, 
com um nível de significância de 95%. Resultados: indicaram um bom equilíbrio, 

com uma média de 53,13 ± 1,59 pontos na EEB, e uma boa mobilidade, com uma 
média de 6,08 ± 1,22 segundos no teste TUG. A correlação entre o TUG e o escore 
total da EEB foi negativa e forte, enquanto a correlação entre o TUG e a idade foi 
moderada. Conclusão: os idosos que participam do programa de exercícios 

apresentaram boa aptidão física, destacando-se pelo equilíbrio e mobilidade 
satisfatórios. 
Palavras chave: Idoso; exercício físico; equilíbrio e mobilidade ativa 
 

 
ABSTRACT 
 

Objective: This study aims to assess the physical performance of elderly 
individuals participating in an exercise program conducted by the physiotherapy 

department of a basic healthcare facility. Methodology: The sample consisted of 
15 healthy individuals, aged over 60, representing both genders. We employed the 
Berg Balance Scale (BBS) and the Time Up and Go (TUG) test as assessment 
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methods, conducting a single data collection session to analyze participants' 

physical performance. For statistical analysis, we utilized IBM Statistics SPSS 20 
software and Microsoft Excel for graph generation. Results were presented in 
terms of mean, standard deviation, and interquartile range. In inferential analyses, 
we applied Pearson and Spearman correlations with a significance level set at 

95%. Results: The findings indicated strong balance, with an average score of 
53.13 ± 1.59 points on the BBS, and excellent mobility, as evidenced by an average 
time of 6.08 ± 1.22 seconds on the TUG test. The correlation between TUG and 
the overall BBS score was notably negative and strong, whereas the correlation 

between TUG and age was deemed moderate. Conclusion: Elderly participants 
in the exercise program displayed commendable physical fitness, notably excelling 
in terms of their satisfactory balance and mobility. 

Keywords: Elderly, physical exercise, balance, and active mobility.  
 

INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento da população mundial é claro e evidente, em decorrência do aumento da 

longevidade, resultante dos avanços tecnológicos e criação de programas de prevenção e 

promoção de saúde, é uma nova realidade da população contemporânea. Dessa forma o 

envelhecimento saudável tem sido uma ampla pretensão da sociedade atual (Pereira et al.,2015).  

A criação de programas de prevenção e promoção em saúde implementados na atenção 

primaria é um grande aliado na prevenção de doenças e processo de senilidade, de quedas em 

idosos e diminuição de gastos hospitalares (Santos et al., 2018). Com isso os profissionais da saúde 

estão inseridos para que se atinja um envelhecimento saudável e ativo, visando diminuir a 

vulnerabilidade dessa população, o que dentro das estratégias está a criação de grupos de 

convivência, como defendem as políticas públicas destinadas a esses indivíduos. (Mallmann et al., 

2015). 

Na área de estudos denominada gerontologia, define senescência como processo de 

envelhecimento fisiológico, de perdas auditivas e visuais leve, alterações de memória e perda de 

força moderada, não sendo mudanças propriamente relacionadas a doenças, já em outro ponto a 

senilidade diz respeito a alterações patológicas sendo elas por estresse, acidente ou doenças 

geradas pelo envelhecimento. Ambas as definições necessitam de intervenções dos profissionais 

de saúde com foco nesse segmento populacional (Ciosak, et al.,2011; Souza et al., 2021). 

Um dos fatores que se modificam durante o processo de envelhecimento é o equilíbrio e a 

mobilidade, e para o idoso mantê-lo necessita de força, controle postural, propriocepção e atenção 

que integram o sistema muscular e vestibular, que tendem reduzir com o passar dos anos, com isso 

torna difícil realizar atividades de vida diária como sentar, levantar, caminhar, o que corroboram 

para as quedas em idosos. No entanto a atividade física regular tende a retardar esse processo 

mantendo o mais próximo da funcionalidade (Puerro Neto et al.,2015; Moysés, 2017). 

Há uma considerável especulação em torno da relação entre a força muscular e o equilíbrio 

em pessoas idosas; no entanto, até o presente momento, permanece incerto quais modalidades de 
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exercícios são mais eficazes para aprimorar o equilíbrio nessa faixa etária (Howe, et al.,2011; 

Puerro Neto et al., 2015). 

As variações físicas que ocorrem durante o processo de envelhecimento variam de indivíduo 

para indivíduo e dependem de várias razões, dentre elas o estilo de vida. Contudo a pratica de 

atividade física vem sendo demonstrada como uma grande aliada na redução de degenerações 

provocadas pelo envelhecimento. Dentro do exposto a fisioterapia é fundamental colaborando no 

processo de educação, prevenção e orientação para esse público (Ferreira, et al., 2022). 

A escala de equilíbrio de Berg é um instrumento amplamente utilizado em pesquisas, que 

avalia o equilíbrio dinâmico, estático e funcional em 14 circunstancias envolvendo várias atividades. 

Cada tarefa possui uma escala de cinco alternativas variando de zero se o participante não for 

capaz de realizar a tarefa e quatro pontos se conseguir concluir a tarefa com êxito, a pontuação 

máxima total de 56 pontos, pontuações abaixo de 45 indicam maior risco de quedas. (Souza e 

Santos, 2012; Miranda-Cantellops,2023).  Já o teste TUG avalia a mobilidade funcional, por meio 

do tempo necessário para a realizar a tarefa que consiste em levantar da cadeira caminhar 3 metros 

e voltar a sentar se novamente, sendo capaz de capturar os aspectos de declínios do 

envelhecimento, o ponto de corte utilizado foi 7,21 segundos. (Silveira e Filippin,2017; Bennell K, et 

al., 2011). 

Nesse contexto, a principal meta da presente pesquisa consistiu em realizar uma avaliação 

do equilíbrio e da mobilidade em idosos que inseridos em um programa de promoção e prevenção 

da saúde administrado pelo departamento de fisioterapia na Unidade Básica de Saúde de Boa 

Ventura de São Roque. Com o intuito de demonstrar a eficácia desse programa, com a perspectiva 

de estimular uma maior adesão a iniciativas semelhantes em outras instituições de saúde. 

MÉTODO 

Esta pesquisa aprovada no dia 27 de junho de 2023 pelo comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO) com o parecer número 6.144.284, 

apresenta um estudo observacional transversal sendo os critérios de inclusão idade acima de 60 

anos e participantes do grupo “Fisioação” e que assinassem o termo de consentimento livre e 

esclarecido, os critérios de exclusão os idosos que não fossem participantes de forma regular ao 

grupo ou não aceitassem assinar o termo de consentimento. 

Os indivíduos avaliados se reúnem duas vezes por semana na clínica de fisioterapia no 

município de Boa Ventura de São Roque – PR, todas as terças e quintas das 08:00 horas da manhã 

até as 09:00 horas acompanhados pela fisioterapeuta responsável pelo setor. Aferido a pressão 

antes do início das atividades e após o termino delas, realizam exercícios de alongamento, de 

fortalecimento, exercícios de mobilidade, exercícios de propriocepção e equilíbrio e treino para 

condicionamento cardiopulmonar, dispondo de materiais como cones, bolas, bastão, mini band, 

caneleiras de 1 kg e 2kg e colchonetes tudo para aprimorar as atividades realizadas. Sendo 

composta a presente amostra por 15 participantes saudáveis, de ambos os sexos, e de idade 

superior a 60 anos, não foi realizado nenhuma divisão de grupos visto que a pesquisa avaliou a 

aptidão física de apenas um grupo de exercícios. Para a avaliação do equilíbrio foi utilizado a Escala 

de Equilíbrio de Berg (EEB) (ANEXO) e para avaliar a mobilidade funcional foi utilizado o teste Time 
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Up And Go (TUG). A pesquisa foi conduzida de acordo com os padrões éticos exigidos na portaria 

466/2012 do conselho nacional de saúde que regulamenta a pesquisa com seres humanos.  

A análise estatística foi realizada com o software IBM Statistics SPSS 20 e os gráficos com o 

Microsoft Excel. Na análise descritiva foram utilizadas as frequências absolutas e relativas para as 

variáveis categóricas e média e desvio-padrão para os dados quantitativos com distribuição normal 

e mediana e intervalo interquartil para os dados com distribuição não normal. O teste Shapiro-Wilk 

foi utilizado para a verificação da distribuição das variáveis. Na análise inferencial foram utilizados 

a Correlação de Pearson para variáveis de distribuição normal e a Correlação de Spearman para 

as que não apresentaram distribuição normal. O nível de significância foi de 95%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os participantes deste estudo são idosos em boa saúde, caracterizados por terem poucas 

condições médicas subjacentes, capacidade de realizar suas atividades cotidianas de forma 

independente, moveis na comunidade e envolvimento regular em atividades físicas. Desse modo, 

representam idosos bastante ativos. A presente amostra contou com a participação de 15 idosos 

sendo eles participantes regulares do grupo de exercício, com a mediana de idade de 65 (61-77) 

anos com a maioria do sexo feminino sendo 86,7% dos indivíduos avaliados, o fato do grupo ser 

dominantemente do sexo feminino se dá pelas mulheres idosas serem mais adeptas a grupos de 

convivência e mais participativas de pesquisas e projetos, como o estudo de (Scarmagnan, et al., 

2021) que contava com uma amostra maior com 90 idosos onde avaliaram a mobilidade com o TUG 

associado a atividades de dupla tarefa cognitiva e motora, equilíbrio pela plataforma de força e 

testes cognitivos, afim de analisar o impacto da complexidade da tarefa sobre a mobilidade e 

equilíbrio de idosos, dos 90 participantes avaliados, 72,2 eram do sexo feminino. A tabela 1 

demonstra a caracterização da amostra, as pontuações obtidas na escala de equilíbrio de Berg e o 

tempo obtido no teste TUG. 

Tabela 1 – Caracterização da amostra. 

Sexo n1 – %  
Mulheres 13 – 86,7%  
Homens 02 – 13,3%  

Classificação do TUG   
Boa Mobilidade 15 – 100%  
Má Mobilidade 0 – 0%  

 Média ± Dp 
Mediana (Q1 – Q2) 

Mínimo – Máximo 

Idade (anos) 65 (61 – 77) 60 – 87 
TUG (segundos) 6,08 ± 1,22  

Berg – Escore Total 53,13 ± 1,59  

n1 – Frequência absoluta. 

Dp – Desvio-Padrão. 

(Q1 – Q2) – Intervalo Interquartil. 
a – valor constante para todos os participantes. 

TUG – Time Up And Go Test. 

Os resultados demonstram que esse grupo em especifico possuem uma boa aptidão física 

com um bom equilíbrio, sendo escore total da escala de equilíbrio de Berg (EEB) a média de 
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pontuação 53,13 ± 1,59 pontos, e a mobilidade exposto no teste Time Up and Go (TUG) com a 

média de 6,08 ± 1,22 segundos, sendo um indicativo de uma boa mobilidade. O que vem de 

encontro com o estudo de Farias, Maiara Lohn, et al., (2017) um estudo comparativo, onde 

avaliaram 56 indivíduos sendo 28 deles participantes de um grupo de exercícios (GP) e 28 no grupo 

de não participantes (GNP), com idades acima de 60 anos, por meio da escala de equilíbrio de Berg 

verificou melhor desempenho no GP (média 53,2±2,1 pontos) em comparação ao GNP (média 

48,8±6,2 pontos) (p=0,001), e a mobilidade através do  teste Timed Up and Go, o GP levou menos 

tempo para realizar o teste (9,5±1,5segundos) do que o GNP (13,1±5,1segundos) (p=0,001), com 

isso os autores concluíram que idosos que participam de grupos de exercícios possuem um melhor 

equilíbrio e mobilidade funcional em comparação com idosos que não são participantes, dessa 

forma leva o indivíduo ter mais confiança para realizar as suas atividades de vida diária o que por 

consequência diminui o risco de quedas. 

 Contanto as quedas são um fator de grande relevância epidemiológica e econômica, sendo 

mais comum dentre a população idosa e as complicações podem levar ao óbito, as quedas 

envolvem diversos fatores tanto intrínsecos quanto extrínsecos, o equilíbrio e a mobilidade corporal 

são de extrema importância nesse contexto, visto que a falta dos mesmos provocam o medo de cair 

o que diminui a participação desses indivíduos em tarefas domesticas e atividades sociais, fazendo 

com que o idoso fique mais sentado e em repouso o que propicia a um ciclo vicioso que aumenta o  

risco de incapacidade funcional (Rebelatto et al., 2017). Dentro do exposto a presente amostra 

compactua com o estudo, visto que os idosos participantes do grupo apresentaram um bom 

desempenho na escala de equilíbrio de Berg e no teste Time Up And Go (TUG), sendo assim, a 

pratica de atividade física como um aliado para atenuar o processo de incapacidade funcional. 

Ng et al., (2015) em seu estudo salientaram que idosos que praticam atividade física tendem 

a reduzir a fragilidade em comparação com idosos sedentários. Dentro do exposto, observamos a 

relevância de uma vida ativa e inclusão de idosos em grupos de exercício. Pillatt, et al., (2019) em 

sua revisão de literatura observaram que nas intervenções propostas entre os estudos houve 

grande variabilidade de idade entre 65 e 94 anos mas sendo em todas as fases beneficiadas com 

a pratica de atividade física, esses benefícios incluem maior independência e qualidade de vida 

através da melhora da força muscular, equilíbrio, marcha e mobilidade. O que demonstra em nosso 

estudo que se consiste em idosos ativos que realizam exercício físico de forma regular e tendo 

resultado satisfatório nos testes de equilíbrio e mobilidade funcional. 

A correlação entre o TUG e o Berg – Escore Total foi uma correlação negativa forte, a 

correlação, entre o TUG e a idade foi moderada, resultado apresentado na tabela 2. 

Tabela 2 – Correlação entre a mobilidade, o equilíbrio e a idade. 

 Berg – Escore Total Idade (anos) 
 r – p ρ – p 

TUG (segundos) -0,766 – 0,001* 0,591 – 0,020* 
 ρ – p  

Idade (anos) -0,352 – 0,198  

ρ – Coeficiente de correlação de Spearman. 

r – Coeficiente de correlação de Pearson. 

* - Correlação significativa com p<0,05. 

Houve correlação significativa entre o tempo do teste Time Up And Go e o equilíbrio da escala 

de Berg – Escore total (figura 1), quanto maior a pontuação na escala de Berg menor o tempo em 

segundos para realizar o teste Time Up And Go. O que corrobora com o estudo de Benavent-



55 
Miranda e Tartari (2024). Mobilidade e Equilíbrio em Idosos. 

Revista Eletrônica Polidisciplinar Voos, v. 20, n.1, 2024.http://www.revistavoos.com.br/ 

Caballer, et al., (2016) onde avaliaram 194 indivíduos com mais de 65 anos e que a Escala de 

equilíbrio de Berg também demonstrou ser um fator significante para explicar o desempenho no 

teste  TUG,  o declínio de mobilidade pode ser explicado como a soma de disfunções nas 

capacidades funcionais como o teste TUG não se concentra em uma única tarefa independente, 

reflete no desempenho de muitas atividades de vida diária, sendo levantar, caminhar em linha reta, 

realizar a volta e sentar se novamente incluem tarefas que exigem força muscular e equilíbrio 

corporal, fato esse em que favorece a correlação do teste TUG com a escala de equilíbrio de Berg 

onde por meio deste teste incluem tarefas de sentar e levantar, ficar em pé sem apoio e virar em 

360º o que pode explicar porque a EEB descreve uma grande proporção no desempenho do TUG, 

ademais no estudo de Benavent-Caballer, et al., (2016) os autores além da escala de equilíbrio de 

Berg avaliaram a força de extensão do joelho o que também se demonstrou um fator determinante 

nas pontuações do teste TUG fato esse que não foi avaliado em nosso estudo. 

Nos achados do estudo de Farias, Maiara Lohn, et al. (2017), encontraram que alterações no 

equilíbrio que causam a instabilidade corporal pode vir a intervir na mobilidade funcional, sendo 

assim corrobora com nosso estudo em que idosos com melhores pontuações na EEB obtiveram 

menor tempo na realização do TUG o que demonstrou nesse grupo que um bom equilíbrio leva a 

uma boa mobilidade, assim sendo inversamente proporcional com os achados porem de igual 

significância.   

 

Figura 1 – Correlação entre o tempo do teste Time Up And Go (mobilidade) em segundos e o 

equilíbrio pela escala de Berg. 

 

Já a correlação entre a idade do indivíduo e o tempo em segundos para realizar o teste Time 

Up And Go foi moderada (figura 2), mas demonstrou que com o avançar da idade o tempo para 

realizar a atividade aumenta, o que prediz uma diminuição da mobilidade no decorrer do 

envelhecimento. Contudo no estudo de Pisciottano et al., (2014) houve uma correlação significativa 
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entre a idade e o teste TUG (r=0,28; p<0,001) porem além dos testes de capacidade física os 

autores avaliaram a força de extensão e flexão de joelho (r=-0,27, p<0,05), sugerindo que a força 

de membro inferior é um importante fator para um melhor desempenho neste teste, fator limitante 

em nosso estudo visto que não foram avaliados testes de força muscular, ademais a amostra 

desses autores obteve  um número e variabilidade de idade maior do que em nosso estudo, que 

consta com 100 mulheres saudáveis com idade acima de 65 anos independentes e ativas na 

comunidade e teve como objetivo especifico em demonstrar que a idade é um fator determinante 

nessa relação.  

 

Figura 2 – Correlação entre a idade em anos e o tempo do teste Time Up And Go 

(mobilidade) em segundos. 

 

No estudo de Wichmann et al., (2013), as autoras apresentaram o grau de satisfação de 

idosos participantes de grupos de convivência, sendo composta por 262 indivíduos do Brasil e 262 

da Espanha o qual relataram que nesses locais os idosos referiam a promoção de bem estar que 

melhoram a autoestima e aumentam a capacidade de enfrentar problemas, além da socialização 

onde podem compartilhar suas alegrias e tristezas. É importante proporcionar a educação em saúde 

para que os idosos tenham acesso a informações sobre intervenções preventivas, tais como os 

benefícios do exercício físico regular e uma alimentação balanceada, promovendo a incorporação 

de hábitos saudáveis em seu dia a dia (Magalhães et al., 2023).  

Um dos campos de atuação da fisioterapia direciona-se à prevenção, integrado à atenção 

primária no âmbito do PSF (Programa de Saúde da Família). Nesse contexto, são elaboradas 

estratégias de políticas públicas de saúde com o objetivo de prevenir disfunções funcionais 

associadas ao envelhecimento. A abordagem visa preservar a capacidade funcional máxima e a 

independência nas atividades de vida diária dos idosos (Silva et al., 2019). 
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CONCLUSÃO 

Os idosos que fazem parte desse grupo de exercícios demonstraram apresentar um nível 

satisfatório de aptidão física com um bom equilíbrio e boa mobilidade funcional perante os testes 

avaliativos, com isso esses programas de prevenção e promoção em saúde integram aos idosos 

uma rede social a qual auxiliam na funcionalidade e qualidade de vida, vemos a necessidade em 

garantir longevidade com qualidade e satisfação de uma forma ativa e independente o qual os 

grupos de exercícios e convivência podem vir a proporcionar. Contudo nosso estudo apresenta 

limitações relacionada ao tamanho da amostra e a homogeneidade entre os participantes o que 

contribuiu para que obtivesse pouca variabilidade nas pontuações, não sendo possível generalizar 

os resultados, fazendo se assim necessárias pesquisas maiores, ademais poucos estudos tem 

como avaliação idosos ativos e sem doenças adjacentes. 
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